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federais, provinciais e municipais e uma chus- 
ma de individuos chamados independentes, tudo 
isso em qiens efervescencia. Realizam-se reu- 
niões publicas e secretas, fazem-se combinações, 
confabulam os paredros e... os nomes dos can- 
didatos vão aparecendo, cada qual mais inchado 
de virtudes politicas, morais, intelectuais, teolo- 
gais e julgando-se, com essa prezunção, no di- 
reito de amolar o proximo, a pedinchar votos, 
votos, votos... 

Ora, toda a gente está fartissima de saber 
que grande farça é essa das eleições. O reconhe- 
cimento de poderes, em que uns quantos candi- 
datos se reconhecem a si proprios para depois 
reconhecerem os outros, é proclamadamente 
uma das mais agudas e abracadabrantes pouca- 
vergonhas desta desmoralisadissima democracia 
em que vejetamos. E nisso é que se cifra o me- 
canismo do sufragio: combinações e arranjos de 
paredros e reconhecimento de poderes. 

O nosso povo, porêm, tem o bom senso de 
não perder o tempo em ir depositar a sua ce- 
dula nas urnas eleitorais. Os “puros” da politi- 
ca acham que isso é um mal. Muito pelo con- 
trario: é um bem. Para que votar? para que 
eleger tres ou quatro centenas de ambiciosos e 
que vão para a Camara e para o Senado a se 

escomporem mutuamente e a fazerem leis idio- 
tas... á razão de cem mil réis por dia? E depuis, 
os votos de nada valem. Para outra cousa não 
existem as actas e não se faz o reconhecimento, 
sinão precisamente para colocar os interesses 
partidarios acima e adiante dos votos. 

Votar é, pois, ao primeiro exame, inteira- 
mente inutil. E é tambem uma fraqueza e uma 
indignidade, porque indigno e fraco é o homem 
que delega em outro homem o poder de o go- 
vernar. 

São estas umas verdades comesinhas de que 
o povo tem apenas a intuição, mas de que deve 
ter uma firme consciencia. 


A Soberania 


A sociedade politica é tão 
Popular... 


canalha e tão cinica, que 
aqueles mesmos que vivem 
a pregar a liberdade das urnas, o voto livre, a so- 
berania: popular, declaram, como ha dias o fezo 
actual Ministro da Justiça, que o cargo de Mi- 
nistro ele não o deve ao sr. Pinheiro Machado, 
mas confessa que foi este caudilho que lhe deu 
a cadeira que ocupou na Camara dos Deputados. 


Comedia e Em politica ha duas filo- 

comediantes...) sofias: uma da oposição, 

outra do governo. O mes- 

mo individuo que, na oposição, raciocina de um 

modo, passa a raciocinar de modo completamente 
diferente, quando governo. ] 

O governo, garante todas as liberdades, com 
tanto que dessas garantias não lhe possam 
advir quaesquer males, emquanto que a oposição 
prega a liberdade sem limites. O politico que 
ascende ao governo por uma revolução é feroz 
contra qualquer revolução que tente destituil-o. 

O mesmo politico que no governo desobe- 
dece uma sentença do poder judiciario, quando 
na oposição recorre a esse mesmo poder e clama 
pes necessidade do respeito ás sentenças dos 
ribunaes e dos juizes. : 

Ora, tudo isso não passa de uma comedia 
revoltante. 


O numero dos sem trabalho 
aumenta dia a dia. Os jornais 
mem! burguezes que vivem a incitar 
o governo a fazer uma intensa propaganda imi- 
gratoria para o Brazil onde, dizem, o imigrante 
é recebido de braços abertos e encontra em se- 
guida colocação magnifica podendo obter não só 
gordos salarios, como os não ha na Europa, mas 
tambem formar seu peculio e até enriquecer em 
tres tempos, já confessam hipocritamente que o 
numero de desocupados no Rio já chega a perto 
de 20.0000. Com que facilidade eles mentem : 

Mais do que isso: dormem pelos bancos dos 
jardins, nas soleiras das portas e ás vezes (»h! 
ironia !) na escadaria do suntuoso Teatro Muni- 
cipal construido á custa de muito sangue e suor 
do povo, deste mesmo povo que hoje tem apenas 
bue para dormir em suas escadas. 


nado da 


Sob o rei 
fome 


uem se dispuzer a vaguear pelas ruas da 
cidade, ás horas da noite e da madrugada, ha de 
presenciar quadros tristissimos: ora, é uma fila de 
maltrapilhos sobraçando latinhas, á porta de 
uma casa de pasto, á espera que lhe deem os 
restos da comida; ora, são homens, mulheres e 
crianças a dormir amontoadamente num banco 
enquanto a benevolencia de um guarda civil o 
permite. Ae 
As fabricas ou se fecham ou diminuem os 
dias de trabalho sendo poucas as que pagam em 
dia seus operarios. E, quando ha reclamações e 
é declarada uma gréve, os patrões vão procurar 
a guerra e a crise para justificar o calote. 
Para remediar tudo isso falam em criar al- 


bergues noturnos enquanto o governo, que é 
obrigado a economizar, lembra-se de lançar á 
rua um ade numero de funcionarios e ope- 
rarios do Estado, 

Isso acontece na capital do gais mais rico do 
mundo! Esta é a bela ordem social que nós que- 
remos subverter! , 


A epide.- . , 
mia do O mez que termina foi o mez 
suicidio | dos suicidios. O maior numero 


foi devido ao que a grande im- 
prensa chama candidamente dificuldades da vida e 
que nós chamsmcs miseria. Como uma das cau- 
ses coadjuvantes da epidemia do suicidio, se- 
gundo a qualificação da imprensa, está no pro- 
cesso torpe de que ela se serve para adquirir 
dinheiro, relatando esses factos com minudencia, 
publicando fotografias, satisfazendo, assim, o 
prazer morbido qo povo que ela explora e de- 
senvolve. 

O suicidio é um dos efeitos mais lamenta- 
veis da degeneração que sofre a especie humana 
devido á infame organização social em que vive. 
apenado um individuo se suicida é que já se 

e exgotaram tcdas as capacidades da luta e 
de revolta e considera a sua situação irreme- 
diavel. O suicida é sempre um depauperado, um 
degenerado. Um hcmem no:mal, cheio de força, 
de vida, não procura no suicidio um remedio 

ara seus males, pois o remedio não está aí; 
uta, luta para viver, ainda que saiba que pode 
encontrar a morte na luta. O numero dos suici- 
das aumenta, isto é, aumenta o numero de de- 
generados. Era preferivel que aumentasse o nu- 
mero de roubos. Isto mostraria que havia ainda 
muitos homens dispostos a lutar para manter o 
direito maximo: de viver. E a humanidade pre- 
cisa de muitas energias para levar avante a 
grande luta de regeneração social que nos leva- 
vará é Anarquia, o unico estado social em que a 
vida será um prazer e não um martirio tão gran- 
de que leva os homens de hoje a abandona-la 
por não pcde-la sofrer. 


O poor cego] As ultimas noticias proveni- 
é o que não | entes da Inglaterra, demons- 
quer vêr | tram um consideravel aumento 
do comercio inglez para gau- 
dio dos honestissimos gentlemens que ganham cus- 
tosamente sua vida no “Stock Echange”. 


E não se podia esperar outra coisa, desde que 
o aprisionamento da quasi totalidade da mari- 
nha mercante alemã e o engarrafamento da dita 
esquadra, varreu os mares dos piratas alemães 
deixando campo livre aos piratas inglezes. O 
mesmo tem sucedido com o comercio francez; 
basta só notar o numero de navios francezes 
que atualmente teem aqui aportado pela pri- 
meira vez. 


Outra prova de que os capitalistas francezes 
que prudentemente se deixaram ficar em casa, 
sentem o prurido de expandir seus capitaes por 
todo o mundo, livre dos concorrentes alemães, 
está na vinda so Brazil do celebre protagonista 
do escandalo La Rochette, Mr. Caillaux que 
alem de politico é um grande capitalista, quali- 
dades hodiernamente muito recomendaveis. 

Deante desses factos ainda ha alguem mes- 
mo entre os anarquistas que vive a nos atordoar 
os vuvidos com o estafado motivo de que a 

uerra atual é uma guerra de “Civilização, de 
umanidade, de Liberdade" | 


Tudo isso com iniciaes maiusculas, talvez 
por amor aos simbolismos. ., 
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O caudilhismo Varias são as socie- 
no meio operario | dadesoperarias desta 

cidade, e das mais 
importantes do movimento proletariano, dirijidas, 
mianejadas e exploradas por verdadeiros caudilhos, 
operarios ou não. Dentre elas, a União dos Opera- 
rios Estivadores. A directoria desta sociedade era 
formada por individuos corroidos por todos os vi- 
cios e degenerescencias, e dominava, pelo terror, a 
maioria dos seus socios. 

Um perfeito caudilhismo, uma miniatura 
ezata do pinheirismo politico. Aliaz, esses Soutelo, 
Darino e outros são discipulos e apaniguados dos 
mandarins da alta politica. 

Mas os socios da U. O. E. rebentaram, afinal. 
A revolta surda e fatal em quem se vê explorado e 
violentado, estourou. E estourou violentamente. 
Os jornais já relataram os factos com todas as mi- 
nucias. Houve varios mortose algumas dezenas de 
feridos, na contenda. 

Domingo ultimo, os estivadores reuniram-se 
em assembléa jeral e espulsaram a caudilhada da 
directoria da União. Exemplar. Magnifico. Assim 
mesmo é que se faz. 

Isto vem provara necessidade, para essas so- 
ciedades, da eliminação absoluta e sistematica de 
todos os tipos que no seio delas se intrometem com 
o pretexto de proteção, de direção, de sapiencia. Só 
os operarios podem saber e conhecer dos proprios 
interesses; portanto, que sejam os operarios os de- 
fensores desses interesses, os diretores da luta em 
prol desses interesses. Não confiem absolutamente 
em chefes de nenhuma especie, mesmo que sejam 
operarios. Tratem e rezolvam dirétamente, com Oo 
proprio esforço e a propria vontade, todas as couzas 
que lhes digam respeito. Confiar e abandonar os 
seus interesses nas mãos de terceiros, é anular-se, 
é enfraquecer-se. 

, E menos que em quaisquer outros, nada con- 
fiem os operarios nos politicos profissionais, advo- 
gados e outros exploradores. O averario nada tem 

e comum com essa jente. O operario só tem um 
amigo: o proprio operario. E tem um inimigo di- 
réto: o paso: Luta, pois, contra o patrão. Mas 
luta diréta, sem intermediarios, luta de operario 
paru o patrão. 


Os chauffeurs E' incrivel e vergonho- 
e a policia so oque se está passando 
nesta capital cum a infeliz 


classe dos chauffeurs, subvertidos a uma infa- 
mante lei excepcional, que os reduz por completo 
á triste condição dos escravos submissos. 

Odiados pelo povo que, na sua ignorancia, 
os considera como bandidos e criminosos, os 
chauffeurs nesta cidade veem-se metidos num 
circulo de ferro, privados de todas as suas liber- 
dades individuaes e profissionaes, e impossibili- 
tados de viver como homens e como trabalha- 
dores. A' imprensa e á autoridade devem os 
chauffeurs a sua desesperadissima situação: a 

rimeira, explorando a credulidade publica com 
Insidias e com mentiras, conseguiu fazer acredi- 
tar ao povo que a responsabilidade de todos os 
desastres.de automoveis caía unica e exclusi- 
vamente ao pobre motorista, apontando-o sempre 
como um assassino cobarde; e a segunda, apro- 
veitando-se da obra nefasta e criminosa da im- 
prensa mercenaria, poude, sem dificuldade 
alguma, lançar-se sobre os chauffeurs indefesos, 
mover-lhes uma perseguição feroz, e rouba los 
escandalosamente. 

Não ha memoria de uma infamia tão re- 
voltante como esta de que teem sido vitimas 
os chauffeurs do Rio de Janeiro. Centenas e 
centenas de contos lhes teem sido extorquidos, 
sob o pretexto de reprimir abusos que na maio- 


A VIDA 


ria dos casos eles desconhecem e não come- 
teram. 

Os inspetores de veículos vão para o ser- 
viço com ordens severas de dar um certo e de- 
terminado numero de notas de infrações; e o 
que deixar de cumprir estas ordens é aspe- 
ramente censurado pelos seus superivres. E 
é tal o numero dessas notas, que a sede da Ins- 
petoria, foi transformada em uma recebedoria 
de impostos, onde os chauffeurs vão, debaixo de 
prisão, pagar as multas que lhes são aplicadas, 
sem direito algum a justificação «u defeza. 

Esta repartição, desde que foi iniciado o 
assalto aos chauffeurs, conserva-se aberta, funcio- 
nando de dia e de noite, havendo diversas tur- 
mas de empregados que se revesam no serviço, 
pois é tal o numero de clientes que os chauffeurs 
teem que esperar horas concecutivas, até que 
chegue a vez de serem despachados. Ha mais 
de um ano que dura este escandalo, e os 


chauffeurs, exaustos de recursos, com as suas 
familias reduzidas á extrema miseria, resolveram- 
se finalmente a lutar contra os seus inimigos. 
No dia 6 do corrente reuniram-se em comicio 
publico para protestar contra as malandrices da 
policia que deveria corar de vergonha, si a 
tivesse, ante as trenendas acusações que ali lhe 
foram feitas. Uma comissão ficou nomeada para 
proseguir na campanha, em prol de toda a classe : 
convocar novos cotuicios, e elaborar uma repre- 
sentação por escrito para ser levada á presença 
das autoridades. 

' Não confiamos muito na eficacia dos pro- 
cessos Rupia doa e a comissão, sobre tudo no 
que respeita à pedidos feitos a autoridade, por 
que a esta senhora não se pode 
que ela dá. Entretanto, si os chauffeurs sou- 
berem conduzir-se, poderão conseguir alguma 
coisa que lhes melhore a situação, e esses são 
os nossos votos. 


edir mais do 


Fositivismo e anarquismo 


Uma carta do Snr. Teixeira Mendes 


Rio de Janeiro, 4 de Bichat de 60/126 
6 de Dezembro de 1914 


Cidadão Francisco Viotti 
Redactor do periodico “A Vida” 


Rio de Janeirg: Rua da Uruguayna n. 114 
sobrado. ' 


Prezado concidadão e irmão na Humani- 
dade. 

Recebemos na quinta feira 3 de Dezembro 
corrente o numero 1 do vosso periodico “A 
Vida”. E, á vista da primeira advertencia do 
verso da capa, sentimos dizer-vos que não nos 
é licito auxiliar a vossa propaganda, pelos mo- 
tivos seguintes. 

A natureza humana compondo-se de pen- 
dores egoistas e de piopensões altruistas, a 
fraternidade, — que resulta das propensões al- 
truistas, —leva-nos a reconhecer que todos os 
membros da especie humana, e mesmo das ou- 
tras especies animais sociaveis ligados á nossa, 
são irmãos. em graus diversos da irmundade 
e portanto de intimidade. Desde então é dever 
nósso procurar conhecer, com real simpatia pe- 
las pessoas e coletividades,' os sentimentos, 
pensamentos, e atos dessas pessoas e coletivi- 
dades; não só ufim de contribuir, quanto em 
nós estiver, para a persistencia e o dezenvol- 
vimento do que fôr altruista, mas tambem 
afim de contribuir, quanto em nós estiver, para 
dissipar as perturbações quaisquer cauzadas ao 
altruismo, voluntaria ou involuntariamente. A 
fraternidade não consente, pois, que concorra- 
mos para a persistencia e o dezenvolvimento 
de sentimentos, pensamentos e actos que um 
exame conve.iente da natureza humana, indi- 


vidual e coletiva, segundo os muis devotados 
e esclarecidos reprezentantes da Humanidade, 
em todos os tempos e em todos os lugares, de- 
monstra rezultarem dos estravios devidos aos 
fatais pendores egoistas. 

Ora, ha muitos anos que conhecemos a 
propaganda anarquista, atravez dos escriptos 
de Kropotkine. Já então tinhamos tido a ven- 
tura de achar-nos convertido á Religião d 
Humanidade, fundada por Augusto Comte so 
a inspiração de Clotilde de Vaux, e de con- 
sagrar-nos á sua vulgarização. De sorte que 
foi nos possivel verificar, com sincero pezar, 
que a doutrina anarquista constitui mais uma 
cruel iluzão da metafizica democratica, estra- 
viando os nossos irmãos, quer os que exercem 
funções industriais, quer os que pertencem ás 
classes letradas. De acordo com essa convi- 
cção, nos temos esforçedo até hoje por dissipar 
similhante iluzão nas pessoas com as quais as 
aventualidades da vida nos tem posto em rela- 
ção, indicando-lhes a solução sientifica da questão 
social, segundo os ensinos em que Augusto 
Comte rezumiu o saber secular da Humani- 
dade. 

Cremos que o que precede basta para mos- 
trar-vos que, inspirando-nos na mais leal fra- 
ternidade, não nos é licito assignar a vossa re- 
vista, embora a aceitassemos como um signal 
de cordisis relações entre vós e nós, atraves 
das divergencias doutrinarias e praticas que in- 
felizmente nos separão. De conformidade, pois, 
com a vossa advertencia, vos restituimos o 
exemplar que tivestes a benevolencia de diri- 
gir-nos. Pedimos outro sim que aceiteis, como 
signal de fraternidade, as publicações da Igre- 
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ja Pozitivista do Brazil que recebereis com esta 
carta, e as publicações que posteriormente vos 
remeteremos. Entre aquelas, encontrareis um 
catalogo que vos permitirá indicar-nos qual- 
quer outra das publicações da mesma Igreja, 
que dezejardes e que desde já vos pedimos 
que aceileis. 

Tendo este ensejo de escrever-vos, falha- 
riamos ao nosso dever de fraternidade si não 
vos ponderassemos, a propozito da figura 
simbolica da capa do vosso periodico, que tudo 
quanto a Humanidade até hoje conseguiu de 
virtude, de poezia, de filozofia, de siencia, e de 
industria foi obra exclusiva do Amor. Tudo isso 
foi obtido, apezar dos pendores egoistas, a Huma- 
nidade, graças ao Amor, tirando frequentemen- 
te o bem do proprio mal que o Amor não pos- 
sa evitar. Basta de lutas fratricidas, não só por 
atos, mas sobretudo por sentimentos, e mesmo 
por imajens e signais. A maiór das revoluções 
sociais, — a abolição da escravidão, — foi obti- 
da na Idade-Media sem uma unica insurreição, 
porque então a doutrina de Amor fundada por 
S. Paulo estava unanimente aceita. Assim a 
reprezentação de qualquer das senas reais da vida 
industrial comum, em quea Familia proleta- 
ria colabora para o predominio habitual do 
Amor, atravez dos maióres sacrificios, altruis- 
tamente sofridos, sobretudo pelas. Mulheres, 
teria uma eficacia edificante. Ao passo que'a 
sena imaginaria da capa do vosso periodico 
constitui fatalmente um alimento para as pai- 
xões fratricidas. Como disse Madame de Staél; 
na vida não ha nada real sinão amor. 

Terminando, cumpre informar-vos que 
fostes injusto com o nosso confrade, engenhei- 
ro Trajano de Medeiros, a quem temos a feli- 
cidade de conhecer desde o tempo em que ele 
veio matricular-se na Escola Politecnica do 
Rio e tomou-nos para seu explicador de Ma- 
tematica. Convertido em breve á Religião da 
Humanidade, podemos assegurar-vos que, na 
sua carreira industrial, como na sua vida pri- 
vada, ele se tem sinceramente esforçado por 
contribuir para a incorporação do proletariado na 
sociedade moderna, segundo os exemplos e os 
ensinos de Augusto Comte. Sem duvida, Tra- 
jano de Medeiros tem tido imperfeições e 
eros (quem não os tem ?) agravados pelo nosso 
tempestuozo Prezente, imperfeições e erros que 
ele lamenta lealmente. Mas não hezitamos em 
afirmar que a generalidade dos proletarios que 
tém trabalhado e trabalhão sob a direção dele 
atestará a sinceridade com que ele se tem es- 
forçado por cumprir os ditames de Augusto 
Comte. 

O Pozitivismo constitui, como todas as 
concepções sientificas, desde a Matematica, 
uma doutrina inalteravel superior aos seus orgãos 
quaesquer. Segundo tal doutrina, «tudo em nós 
pertence á Humanidade, porque tudo nos vem 
dela, vida, fortuna, talento, instrução, ternu- 
ra, energia, etc.» Nós somos, pois, apenas de- 
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pozitarios moralmentente responsaveis de tudo 
que possuimos individualmente. Assim, quanto 
ao capital material (provizões, instrumentos de 
trabalho, e moeda nas suas diversas fórmas), 
o mais humilde mendigo é apenas dopuzitario 
dos seus andrajos e das esmolas que lhe dão, 
como o mais opulento milionario é apenas de- 
posttario da sua riqueza. Todos (ricos e pobres) es- 
tão moralmente obrigados a empregar socialmente 
isto é, em beneficio da Humanidade, a parcela 
do capital humano, — minima ou imensa, pouco 
importa, — que por acazo se ache sob a sua 
guarda. Isto posto, é facil de reconhecer que 
o confronto altruista das diversas existencias 
humanas verificará, ás vezes, que um miliona- 
rio terá prejudicado menos a Humanidade com 
O emprego egoista dos seus milhões do que um 
proletario, mesmo mendigo, com o emprego 
egoista dos seus minguados haveres. Os maio- 
res santos sempre desconfiárão de si mes- 
mos, em meio de sua abnegação e de seu 
devotamento habituais. Não ha nada mais dificil 
do que conhecer-se a si-mesmo, dizia Thales, conti- 
nuando dignamente a sabedoria teocratica. 
Quem, pois, pode gabar-se de só consumir o es- 
tricto necessario da parcela qualquer do capital 
humano que lhe houver cabido por sórte guar- 
dar e empregar? Quem póde gabar-se de haver 
dado um destino realmente social, isto é, em bem 
da Humanidade, mesmo ao pão que houver con- 
sumido para uma vida sóbria?.. O essemcial 
não é viver e fazer viver; e sim viver para outrem 
e contribuir quanto em si coubér, para fazer 
viver para outrem. E só tomando para critério 
supremo o Amor, em tudo e por tudo, ficare-. 
mos habilitados a ter conciencia de aproximar- 
nos incensantemente desse ideal moral. 

Assim, para exemplo, não ha sefisma que 
impéça de reconhecer que uma greve é sempre 
um »a! cauzado á Humanidade, pois que en- 
tão os pendores egoistas achão-se exacerbados 
nos proletarios como nos patrões e no conjun- 
to do publico, alem de que é lezado o capital da 
Humanidade, — confiado na realidade á guarda 
do proletariado e dos patrões, deixando o pro- 
letario de produzir e continuando entretanto a 
consumir. À objeção tirada das culpas dos patrões, 
— supondo que as culpas alegadas sejão reais, 
— não altera a culpa do proletario que recuza- 
se a trabalhar. Cumpre com teu dever, suceda o que 
suceder, — eis a maxima dos nossos cavalheires- 
cos antepassados, inspirados pelo mais sublime 
altruismo. Sejão quais forem as culpas e os 
erros dos nossos irmãos, o nosso dever insofis- 
mavel consiste em dar a todos o exemplo continuo 
de todas as virtudes que a Humanidade houver 
posto ao nosso alcance, sofrendo mesmo o 
martirio, si fôr precizo. Como dizia Clotilde de 
Vaux, «os maus precizão muitas vezes mais de pie- 
dade do que os bons.» Em suma, hoje mais do que 
nunca, só carecemos de Amor, mais Amor, e sempre 
Amor, para conseguir o termo das desgraças hu- 
manas. 
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Adotando francamente, desde a mocida- 
de, tal doutrina, Trajano de Medeiros oferece 
aos nossos contemnporaneos quaesquer, e espe- 
cialmenre aos nossos irmãos proletarios, um 
criterio irrecuzavel para todas as reclamações 
deles. E estamos convencidos que Trajano de 
Medeiros não recuzará confessar dignamente os 
erros e culpas que lhe apontarem, e procurará 
reparar lealmente esses erros e essas culpas, 
aceitando com profunda gratidão o concurso 
que lhe prestarem para o cumprimento, cada 
vez melhor, da missão de chefe industrial po- 
gitivista em que as circunstancias sociais o co- 
locárão. 

Todo vosso, no Amor, na fé. e no serviço 
da Humanidade. 


R. Teixeira Mendes 
Templo da Humanidade 


Rua Benjamin Constant, 74 


E' com grande prazer que acima estampa- 
tros a carta que nos diriigiu o eminente snr. 
R. Teixeira Mendes a proposito do 1.º nume- 
ro d'esta revista. Maior sucesso não poderia- 
mos esperar do que o de provocar essa carta do 
vice-director do Apostolado Positivista do Bra- 
zil, cuja capacidade intelectual, cujos dotes de 
coração e cuja sinceridade de convicções são so- 
bejamente conhecidos, por uma propaganda 
das doutrinas de Augusto Comte, durante mais 
de trinta anos. 

E”, portanto,com grande alegria que vamos 
terçar armas com tão douto adversario, firme- 
mente convencidos de que a desigualdade en- 
tre a sua alta mentalidade e a nossa não im- 
pediráde lhe mostrarmos o que ha de quimerico 
no sistema politico e religioso do grande filo- 
sofo de Montpelier, em face da filosofia anar- 
quista. 

Passemos a contestar as afirmações do sr. 
Teixeira Mendes. 

Invocando a fraternidade, que, no seu en. 
tender, resulta das propensões altruistas, acei- 
taria a nossa revista como um sinal de cor- 
deaes relações entre ele e nós, mas essa mesma 
fraternidade lhe impede de assina-la. 

A isto temos a dizer que o grupo editor 
d'4 Vida ainda não pode viver da propaganda 
dos seus ideaes, pelo que se vê obrigado a vi- 
ver para essa propaganda. Nestas condições, 
natural é que se dirija áqueles que, ainda que 
por caminhos diversos, trabalham por transfor- 
mar a sociedade, organisando-a de modo a au- 
mentar a felicidade humana que em vão toda 
gente busca. 

Da mesma forma por que Augusto Comte 
instituiu uma subvenção da Igreja Positivista 
á Igreja Catolica, quando esta deixasse de ser 
subvencionada pelo Estado, por considerar a 
Religião da Humanidade a sua legitima suces- 
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sora, o anarquismo vê com simpatia a pro- 
paganda das doutrinas de Augusto Comte, cuja 
filosofia resumiu em uma bela sintese todos os 
conhecimentos humanos até a época do seu 
aparecimento. 

Não pretendemos entretanto qualquer au- 
xilio material da Egreja Positivista, pois que 
bem conhecemos os seus estatutos, que a isso 
se opõem, pelo que, apenas como um signal de 
cordeaes relações entre nós e ela, lhe enviamos 
com dedicatoria um exemplar do 1.º numera 
d'A Vida. Mas o sr. Teixeira Mendes, indivi- 
dualmente, que, como nos diz, lê Kropotkine 
e, portanto compra as produções deste eminen- 
te escritor e as guarda na sua biblioteca, sem 
quebra dos principios da fraternidade que 
“resulta da propenção dos pendores altruistas”, 
poderia perfeitamente não só ler, como tambem 
guardar na sua estante a nossa modesta re- 
vista. 

Para nós anarquistas egoismo e altruismo 
sempre andaram confundidos, mesmo porque 
aqueles pendores chamados altruistas, no fun - 
do nada mais são que puro egoismo. 

Quem dá o ultimo pedaço de pão para 
matar a fome a um sSimelhante, quem se des- 
preza da ultima coberta para abrigar a outrem 
prestes a morrer de frio, pratica esses atos, que 
o positivismo chama altruistas, porque senti- 
rá maior prazer em matar a fone ao faminto e 
em abrigar o outro do frio, do que se ele mes- 
mo comesse esse pão e se abrigasse com essa 
coberta. Da mesma forma, quem arrisca a vida 
para salvar a de outrem, o faz para evitar o 
sofrimento que lhe resultaria se não praticasse 
essa ação. D'aí resulta qe agimos sere para 
sentirmos um prazer ou para evitarmos um so- 
frimento. 

Altribua-se esses atos ao egoismo ou ao 
altruismo, isso pouco nos importa, porque a 
verdade é que, no fundo, tudo redunda em 
egoismo. 


Quanto ás ponderações que nos faz o sur 
Mendes a respeito da capa da nossa revista, 
lhe temos a dizer que foi justamente o amor 
que no-la inspirou. E” por amor aos nossos si- 
melhantes que somos anarquistas, é por amor 
á nossa especie, a nós mesmos e á sociedade, 
que combatemos a injustiça, que odiamos os 
exploradores e os opressores dos nossos seme- 
lhantes: e, se odiamos é porque o odio étam- 
bem uma manifestação do amor. Quem odeia 
alguem ou alguma cousa é porque esse al- 
guem ou essa cousa prejudica aquilo que 
amamos. 


Aos indiferentes Dante recusou o pro- 
prio inferno. 

Para nós anarquistas, não basta de lutas 
fraticidas, pois foi em meio de um mar de la- 
grimas e de sangue que a humanidade poude 
chegar ao grão de desenvolvimento moral, in- 
telectual e material, em que hoje nos achamos: 
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E, se como diz o snr. Mendes a “abolição da 
escravidão antiga foi obtida na Idade-Media 
sem uma unica insurreição”, não é menos; ver- 
dade que foi a Grande Revolução que execu- 
tou por uma ação sangrenta e fratricida tudo 
quanto o passado havia elaborado até então. 


Não fomos injustos, como se afigura ao 
snr. Mendes para com o eng Trajano Viriato 
de Medeiros, contra quem não nutrimos qual- 
quer antipatia Rm rapido comentario apenas 
fizemos resaltar a insuficiencia das suas doutri- 
nas pois sendo ele “um industrial positivista 
que tem sempre trabalhado pela incorporação do 
proletariado à sociedade moderna” ,sevê a braços com 
uma gréve, na qual os operarios das suas ofi- 
cinas pedem o pagamento de 15 mezes atraza- 
dos de salarios! 

Entretanto, esse mesmo engenheiro se 
considera mero detentor de capital representado 
por sua empresa! 

E que diferença ha entre qualquer outro 
proprietario não positivista e o snr. Trajano de 
Medeiros ? 

Por ventura o snr. Trajano partilha das 
privações dos operarios, oriundas do atraso 
de 15 mezes de salarios? Deixou aquele enge- 
nheiro de solver outros compromissos? teve 
alguma letra protestada? 

E como é que, considerando sagrado o 
salario do operario, deixa justameute de pagar 
esse salario, para atender a outros compro- 
missos? 

Ora, o que ficou evidenciado do proce- 
dimento desse industrial positivista não é que 
a «doutrina positivista seja superior a seus or- 
gãos quaesquer,» mas que não h1 orgãos que a 
possam representar, tão quiimerica e falaz é ela. 

Além do mais, Augusto Comte justifica a 
propriedade individual; mais do que isso; acha- 
a necessaria, porque para ele só mediante uma 
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apropriação pessoal o capital poderá ter um 
destino social. 

E eis aí a diferença entre as soluções do 
problema social dadas pelo positivismo e pelo 
anarquismo. 

Emquanto o positivismo prega a apropria- 
ção pessoal do capital, o anarquismo, reconhe- 
cendo que “o capital sendo social em sua ori- 
gem, deve ter um destino social, mediante uma 
verdadeira expropriação individual. 

Não podemos aceitar 3 resignação até o 
martirio, que o sr. Mendes prega e que Chris- 
to já pregára pela ação, se verdadeira foi a sua 
existencia. 

«Cumpre o teu dever, aconteça o que acon- 
tecer» tambem é maxima que aceitamos mas 
para nós o dever não é suportar resignada- 
mente a opressão e a tirania de quem quer 
que seja e sim defender, a todo o transe, seja 
como for, a nossa libardade, o direito que te- 
mos á vida, em fim, a igualdade economica na 
sociedade. 

Admira.nos que o sr. Mendes condene 
tao formalmente as gréves, quando Augusto 
Comte jamais deixou de reconhecer esse direi- 
to aos operarios. 

Para terminar diremos ao sr. Mendes que 
emquanto o positivismo baseia a moral do ho- 
mem na influencia de seres externos a ele, 
o anarquismo proclama que o “senso moral do 
homem não é senão um desenvolvimento dos 
instinctos, dos habitos de apoio mutuo, que 
existem em todas as sociedades animaes, bem 
antes da aparição sobre a terra dos primeiros 
seres de aparencia humana». 

Mas, para nós, assim devia ser, pois 
Comte não poude participar do imenso pro- 
gresso cientifico que se seguiu imediatamen- 
te á sua morte. D'aí a nossa convicção de que 
se o genial filosofo tivesse vivido mais tarde, 
teria evoluido fatalmente para o anarquismo. 


José Olticica 


O desperdicio da energia feminina 


IV 

A organização parazitaria assenta num 
verdadeiro paradoxo. Como é, realmente, que 
tuma grande massa de produtores não possue 
nada de tudo o que produz e uma minoria de 
não-trabalhadores possue tudo o que não pro- 
duz? A explicação é facil. A submissão se 
consegue pela jerarquia, isto é, por uma organi- 
vação arranjada de tal forma que a massa tra- 
balhadora procede como ordena e ensina a mi- 
noria desfrutante. 

Figure-se uma altissima piramide em cuja 
baze estão os proletarios e no vertice os diri- 
jentes. 

A comunicação dos derijentes com os di- 
rijidos se 'faz por intermedio de camadas am - 


biguas isto é, de individuos dirijentes e dirijl- 
dos ao mesmo bo go 

No topo se acham os que se dizem mais 
instruídos, medicos, enjenheiros, advogados. 
capitalistas, diplomatas, padres, generaes ; na 
baze a multidão analfabeta ou semi-analfabeta. 

A educação dessa massa se faz pelos diri- 
jentes atravez dos ambiguos, quer dizer, dos 
funcionarios publicos que se encarregam de 
ministrar aos trabalhadores as idéas, ou antes, 
os preconceitos favoraveis á supremacia deles 
dirijentes. 

Esses preconceitos são o freio com que se 
contem a besta. As leis, a policia, o exercito e 
a armada são a espora e o chicote com que se 
domam os impetos de revolta. 


A VIDA 


Que são as greves? São o abrir de olhos 
da massa trabalhadora no seculo XIX. A igno- 
rancia da massa pela chamada educação civi- 
ca, pela educação clerical ou pela não educa- 
ção, é, por isso, indispensavel, á estabilidade 
da jerarquia e portanto á exploração dos diri- 
jentes. 

Logo, pelo principio mesmo da sua cons- 
tituição, importa á sociedade atual que haja 
uma classe avultada de ignorantes, de submis- 
sos pronta a servir a uma classe pequena de 
exploradores. 

E evidente que essa classe de ignorantes 
reprezenta uma formidavel soma de enerjia in- 
telectual desperdiçada. Veremos os efeitos la- 
mentaveis dessa perda ao estudarmos o des- 
perdicio da enerjia social. 

A mulher sobretudo se tem conservado 
numa ignorancia sistematica. Só modernamen- 
te ela se vai revoltando contra a opressão do 
homem, Vêde porem que tenaz rezistencia ela 
suporta da parte dos graúdos. Ainda hoje é 
mal vista a moça que se atira aos estudos su- 
periores, 

Quer-se o cerebro feminino um craneo 
bem vazio de tudo o que não seja a frivolidade 
das cançonetas ou dos ensinamentos retrogra- 
dos de Sion. 

A mulher é para a caza, dizem os burgue- 
zes, e para cuidar dos filhos. Mas o burguez 
que assim fala quer um guarda-livros habil 
para o seu negocio e um veterinario experto 
para o seu cavalo. E' bem de ver que o bur- 
guez nesse cazo, coloca o negocio e o cavalo 
acima do filho. 


Basta considerar a educação do filho para 
medir o alcance da educação intelectual da 
mulher. Criar um filho, educar ut filho é um 
problema que exije uma instrução vasta e va- 
riada. Toda mãe de familia deveria ser uma 
pedagoga; mas a pedagojia se bazeia na psico- 
lojia e na fiziolojia que supõem o preparo em 
ciencias correlatas, digamos melhor em todas 
as ciencias. 


Ninguem deveria ser mais enciclopedico 
do que a mãe de familia e portanto do que a 
mulher. Uia sociedade bem constituida seria 
aquela em que todas as mulheres podessem ser 
amplamente instruidas. 

Portanto, segunda inferencia: a sociedade 
atual baseada na jerarquia, isto é na direção da 
grande maioria pela minoria exploradora exije a 
ignorancia dela e impede o desenvolvimento da ener- 
sia êntelectual, A mulher mais que o homem estã 
submetida a essa ignorancia e, não estando por isso 
na altura de sua missão educadora, representa um 
desperdicio colossal de enerjia em prejuiso das gera- 
ções futuras. 


4 
Vimos que a enerjia moral é a decorrente 
determinação e ormunteção da vontade e que a 
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noção de aumento ou diminuição da enerjia 
humana é o criterio da moral. 

Determinação da vontade é a avaliação dos 
motivos que solicitam a ação individual. 

Orientação da vontade é a direção do ato in- 
dividual num sentido predeterminado. Si o ato 
individual concorre para o aumento ou conser- 
vação da enerjia humana diz-se bom a orienta: 
ção, si concorre para o desperdício é mau. 

Ora, aquele principio de jerarquia de que 
falei, alem de impor a ignorancia das massas, 
exije outra condição essencial: a passividade. 

Sendo, com efeito, um aparelho de trans- 
missão das ordens dos dirijentes aos dirijidos 
importa que todas as engrenagens de trans- 
missão se achem perfeitamente adaptadas 
umas ás outras. O meio de adaptação é a obedi- 
encia dos inferiores aos superiores. A' ação 
exercida pelos superiores sobre os inferiores 
se chama autoridade. A obediencia se mantem 
pela punição cujos orgãos são O tribunal, a lei, 
O regulamento, a policia. 

Nesse regime a vontade não é livre, não 
se-pode determinar nem orientar para a vida. 

Logo a sociedade moderna tem uma mo- 
ral incompleta, ou melhor, não tem moral. 

E'o que a analize imparcial tem revela- 
do de modo evidente. O desperdicio da ener- 
jia moral é incalculivel e sinto não ter aqui 
espaço para desdobrar em toda a sua realidade 
esse deficit inapreciavel e imperceptivel á nossa 
leviandade. 

A sociedade moderna não tem moral, digo 
eu. 

Qual a maior virtude para a moral bur- 
queza? Todos os livros, todos os padres, to- 
dos os professores responderão ; a caridade. 

Podemos entretanto demonstrar que a 
caridade é a maior vergonha humana. 

Numa sociedade justa onde a verdadeira 
moral se cultivasse, onde existisse a solidarie- 
dade, as irmãs Paulas seriam monstros. 


A caridade é a infamia pela qual o patrão 
que roubou as enerjias do seu operario, O ajio- 
ta que especulou sobre as dificuldades alheias, 
o jornalista que vendeu a pena a trapaceiros, o 
A que enganou aos eleitores com as 

alsas promessas socialistas para ser deputado 
ou ministro, o padre que vendeu rozarios, Ho-. 
ras marianas e missas, todos esses sugadores 
sem escrupulos abafam os reclamos da conci- 
encia restituindo aos mendingos e proletarios, 
a titulo de esmolas, de sacrificio recompensa- 
vel no outro mundo, uma particula das sobras 
dos seus prazeres satisfeitos. 

Pela caridade, podeis avaliar o resto da 
moral burgueza. 


EK' a moral dos dez mandamentos da lei 
de Deus e dos cinco da Igreja. Moral que diz 
num. mandamento : não matards e ensina nas 
escolas publicas, como virtude, o patriotismo 
e nos quarteis a arte de matar homens, 
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Moral que prega o amor do proximo e na 
economia politica justifica a lei da concorren- 
cia, isto é, do mais desbragado dezamor huma- 
no, o da sacra auri fames. 

O resultado dessa moral é um desperdicio 
extraordinario das energias moraes eficazes. 

E' a destruição da vontade. E" o cultivo 
da subserviencia. 

E' a lição diaria das humilhações mais 
soezes. 

Não ensina ela a rezignação? E a rezigna- 
ção que é, sinão a incondicional inercia do es- 
cravo sob o latego do amo? 

Qual a pozição da mulher nessa moral? 

A de uma entidade psicolojica automata. 

A mulher burgueza, freira ou proletaria, 
não se dirije. E” dirijida. 

Burgueza —dirijem-na os preconceitos re- 
lijiozos, dirije-a a autoridade do marido, diri- 
je-a o confessor, a moda, a vaidade, os capri- 
chos — Freira dirijem-na as regras monasticas 
infernantes. Proletaria — dirijem-na o patrão 
e a mizeria. 
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Quando a burgueza ou a proletaria tenta 
evadir-se dessa odiosisima prizão encontra 
aberta, diante dela, uma porta: a prostituição. 

Mas, ainda aí, vai descer, de desgraça em 
desgraça, á escravização da doença e da fome. 

Como cultivar na mulher as enerjias mo- 
rais, si cada passo está medido, marcado, re- 
gulamentado pelas leis do cazamento, pela 
maledicencia de esquina, pela etiqueta de Pa- 
ris, pela disciplina da fabrica, pelas convenien- 
cias da patrôa, pelas urjencias do pão diario ? 

Ha rarissimos exemplos de mulheres li- 
bertadas: uma Luiza Michel, uma Voltairine 

Essas, porem, são escorraçadas, persegui- 
das, assassinadas. 

Logo, terceira inferencia: a sociedade mo- 
derna, bazeada na autoridade impete o dezenvolvi- 
mento da vontade livre. A mulher, escravizada em 
todos os seus atos, reprezenta um incalculavel des- 
perdicio de enerjias morais e isso impossibilita a so- 
lidariedade humana. 


(Continia) 
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João Penteado 


As escolas e sua influencia social 


O ensino oficial e o ensino racionalista 


As escolas, fontes alimentadoras das cau- 
dais de ideias que tão poderosamente influem 
no destino das sociedades humanas —devem, 
por certo, merecer a mais acurada, a mais ca- 
riciosa, a mais desvelada dedicação por parte 
dos reformadores sociais, dos que souham um 
futuro diferente para a humanidade, —porque é 
telas, justamente nelas, nos seus bancos e nos 
seus livros que se preparam as novas gerações, 
que fatalmente serão arrastadas para a felicida- 
de ou para a desgraça, para o bem ou para o 
mal, para a liberdade ou para a escravidão, 
para a paz ou para a guerra, para a vida 
ou para a morte, segundo o criterio em que elas 
se baseiam, segundo o espirito bom ou mau que 
as anima eo objetivo a que elas se destinam. 

E' nelas que reside o segredo da força 
mantenedora dos preconceitos patrioticos, das 
convenções sociais, das superstições e dos do- 
gmas religiosos. 

Daí, pois,a razão porque o Estado e a 
Igreja desputam entre si a primazia no mister 
da instrução popular e têm as suas vistas cons- 
tantemente voltadas para a questão do ensino 
procurando aumentar sempre e de maneira 
consideravel as instituições destinadas á for- 
mação de mentalidades que melhor seadaptem 
á vida de degeneração e perversidade das sa- 


cristias e dos quarteis que á atmosfera sadia 
da liberdade e da felicidade resultantes da 
emancipação da consciencia e do pensamento. 

Isto quer dizer que ambos, em sua arguta 
previsão, já imaginaram que não poderia ha- 
ver mais hoje igrejas, nem conventos, nem ca- 
sernas se não fôra o arduo e incessante traba: 
lho de suas inumeraveis escolas. E nelas que 
se amoldam, é nelas que se mutilam as cons» 
ciencias, que se atrofia a razão e se infiltram 
na alma da infancia as mentiras patrioticas e 
religiosas. 

E por este motivo, só por este motivo, 
as escolas sempre mereceram e ainda merecem 
as mais fortes, as mais serias preocupações da 
parte dos mais argutos e prespicazes chefes de 
nações e ministros religiosos, que se dão ao 
trabalho de monopolizar o ensino publico para 
se precaverem contra o progresso das ideias 
novas que levam os trabalhadores á revolta, á 
luta, á guerra contra todas as explorações do 
homem pelo homem, contra todas as injusti- 
ças, contra todos os privilegios sociais. 

Não houve nação no passado que não hou- 
vesse instituido escolas de acordo com a sua 
mentalidade, com as suas aspirações e seus 
sentimentos. Mas si elas correspondiam á for- 
ma, á maneira despotica de governo daquelas 
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eras — as de hoje, todavia, com quanto 
nos gabemos de ser tão civilizados, não dei- 
xam de ter senão pequenissima diferença. 

As escolas vficiais do Estado são umas ca- 
sernas em perspetivas. Nelas, em vez de se pre- 
pararem homens para uma sociedade humana, 
apenas se tem a preocupação de transformar 
as gerações nascentes em futuros gendarmes, 
formando-lhes uma mentalidade assassina e 
belicosa, propensa para o derramamento de 
sangue, para a guerra, para O saque, para o es- 
pingardeamento de seus semelhantes, para a 
obra de devastação de cidades, de vilas, de al. 
deias populosas das nações cujos chefes este- 
jam em desacordo com os seus. 

E querem uma prova? 

A guerra europeia aí está, com todos os 
seus horrores, para provar da maueira mais 
frisante, mais forte e mais inconcussa o que 
acabamos de afirmar. 

Ela não é senão o fruto de um lento e 
premedi tado trabalho elaborado nas escolas 
oficiais das nações conflagradas, que prepara- 
ram surdamente os espiritos de seus concida- 
dãos para a tremenda e vergonhosa luta que 
tem posto em jogo todas as forças destruidoras 
inventadas pela perversidade humana, levando a 
dôr, a miseria, o desconforto e u morte por 
toda a parte. 

E esse prclio terrivel, essa luta monstruo- 
sa, esses embates furiosos, barbaros, selvagens, 
em que se lançam os povos da velha e mais 
culta parte do mundo civilizado, tiveram come- 
ço, primeiramente nas escolas oficiais, por 
meio da infiltração do nefasto patriotismo, que 
inocula no espirito da juventude de uma nação 
ou de uma raça o sentimento de repulsa, de 
despeito e de odio pelos individuos de outra 
raça. As escolas prepararam e as casernas, por 
seu turno, completaram a obra terrivel, auxi- 
liadas pela imprensa vendida ao serviço dos 
promotores das guerras internacionais, que 
são os chefes de Estado e vs banqueircs. 

Foi assim que se produziu a guerra eu- 
ropeia e será assim que se reproduzirão outras 
tantas hecatombes futuras — si nós, os que 
trabalhamos pelo bem da humanidade, não 
opuzermos á influencia nefasta dessas escolas 
de perversão e de morte a benefica, a eficaz, a 
salutarissima ação das nossas escolas raciona- 
listas que excluem de seu programa todos os 
preconceitos patrioticos e religiosos, tendo 
sempre em mira, antes de tudo, a educação e a 
instrução da infancia de acordo com a razão e 
com a verdade das cousas que constituem o 
objetivo principal de nossa vida e a razão de 
nossos atos, já fazendo despertar-lhe todas as 
aptidões naturalmente manífestadas para o tra- 
balho produtivo, para ciencia e para as artes, 
já encaminhando-a de modo humano e racio- 
nal para a conquista de todas as felicidades, 
descortinando para suas vistas horizontes no- 
vos, fulgurantes, iluminados. 


a 


o 


K este, pois, si bem que modestamente, 
o trabalho que temos iniciado em S. Paulo e 
que precisa, de certo, da decidida boa vóntade 
de todas as consciencias livres, da cooperação 
de todos aqueles que sentem a verdadeira e ur- 
gente necessidada de se opôr uma barreira á 
tanta degenerescencia moral que se observa 
nos espiritos de nossos contemporaneos. 

A sociedade degenerada, perdida, desori- 
entada, debate-se num cáos reclamando o tra- 
balho de reforma iniciado com tanto sacrificio 
pelos apostolos do bem, da verdade e da justi- 
ça, que deram o melhor de sua vida pela causa 
da redenção humana. 


Não nos esmoreçamos, pois, na luta! 
Marchemos para a frente! 


A causa da reforma exige a nossa dedi- 
cação, o nosso esforço. 


Mãos á obra! 


As escolas racionalistas serão o meio, e a 
transformação social o fim, de nossos atos, de 
nossa dedicação, de nosso esforço de hoje e de 
amanhã e de sempre, em quanto pudermos ar- 
ticular uma palavra, mover um passo, fazer 
na gesto enunciador de força, de energia, de 
vida! 


As escolas racionalistas, as escolas livres, 
as escolas despidas de todos os prejuizos po- 
liticos, sociaes e religiosos — eis o recurso 
mais eficaz, mais poderoso, mais praticamente 
realizavel para a consecussão do ideal lumi 
noso, radiante de amor, de bondade e de justi- 
ça, que tenta reabilitar a humanidade para a 
vida de harmonia e-de fraternidade que se nos 
afigura perto, muito perto, na prespetiva feliz 
e iluminada da cidade'Futura, em que seremos 
eg iguais, fortes e livres sobre a Terra 
ivre. 


Ai! então, não haverá mais mendigos nem 
potentados, porque o homem, emancipado, de 
posse de todos os seus direitos, saberá tirar da 
nossa mãe Natureza o pão da alegria e o pão 
da vida. 


S. Paulo, 15 de Dezembro de ro14 


Sim ; utopistas, desequilibrados, inimigos da socledade, 
tudo o que quizerdes. Mas as nossas ideias vão-se incutindo 
nos vossos cérebros, a nossa critica irreverente vai desfazendo 
os vossos dogmas, estremecendo as vossas instituiçõis, eo 
nosso espirito de rebeldia e de independencia desrespeita as 
vossas leis, abala as vossas crenças, transforma Os vossos usos. 

O livre ezame, base da prosperidade intelectual, val sen- 
do reinvindicado pelos pensadores, o que torna a ciencia dos 
nossos tempos essencialmente anarquica; e os vossos literatos 
teem que escrever ex anarquista para que as suas produçõis 
sejam lidas. 

Sim; a anarquia será utopia, uma obcecação do espirito 
mas para ela se dirijem as mulitidôis famintas de pão e de jus- 
tiça—arrastando-vos na sua marcha irresistivel e triunfante! 


Pinto Quartim, 


IO 


Catecismo 
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anarquista 


Introdução 


— E's anarquista? 

—Sim, porque sou trabalhador consciente, 

— Que é ser trabalhador? 

— E viver pelo esforço do seu trabalho. 

— Quando se pode dizer que o trabalhador & con- 
sctente? 

—Quando conhece as causas dá sua mise- 
ria e as combate. 

— Que é trabalho ? 

—E' o esforço para produzir. 

— Que é produzir ? 

— E criar uma riqueza. 

— Que é riqueza ? 

—E tudo o que pode ser util ao homem. 

— Então o sol é uma riqueza ? 

--Sim, como o ar, a agua, os peixes, etc. 

Mas o sol não é produzido pelo homem. 

-—Não; por isso se chama uma riqueza 
gratuita, 

— Ha outras riquezas gratuitas? 

—Ha: o ar, a chuva, os rios, os mares, etc. 

—A Terra será uma riqueza gratuita? 

—Deveria se-lo, porque é a materia natu- 
ral da produção das riquezas mineraes e orga- 
nicas; mas não o é. 

— Porque não é? 

—Porque é possuida por alguns homens 
em prejuizo da maioria dos homens. 

— Isso é justo? 

—Não; isso é a causa da maior parte das 
desgraças humanas. 

— Que dirias de um individuo que podesse apro- 
priar-se da luz e do calor solar e o fizesse para ven- 
de-los depois aos outros homens ? 

— Que seria um infame. 

— Que dirás dos homens que se apropriam de 
toda a Terra e não permitem que os outros a cul- 
tivem ? 

—Que são infames. 

—(Qus dises de uma sociedade que mantem esse 
regime? 

— Que é uma sociedade prejudicial ao ho- 
mem e portanto precisa ser reformada pela ex- 
tinção do direito de propriedade particular. * 

— Quem mantem essa propriedade particular? 

-—(O governo, isto é alguns homens que 
pretendem dirigir os outros homeus. 

—(Qual o meio de que lançam mão para tal 
fim ? 

— A lei, e para garantir a lei, o soldado. 

—Que é a lei? 

—O conjunto de regras impostas pelos 
reis, conquistadores, capitalistas, etc., ás classes 
trabalhadoras com o fim exclusivo de manter a 
propriedade partircular, isto é, a posse das ri- 
quezas, e regular a sua transmissão. 

— Que é o soldado ? 


—K um trabalhador inconsciente que se 
sujeita aos possuidores da Terra para manter 
essa posse a troco de um miseravel pagamento. 

— Como se sujeita éle ? 

—Sujeita-se pela disciplina. 

-— Que é a disciplina ? 

—H' a escravização da vontade do solda- 
do ao seu superior. O soldado obedece ao que 
lhe mandam sem saber como, nem porquê. 

— Qual o oficio do soldado ? 

— Matar. 

—Mas a le não proíbe matar? 

— Proíbe, mas si o soldado matar um tra- 
balhador que protesta contra o governo, a lei 
declara que o soldado é virtuoso. 

— O papel do soldado é digno ? 

—Não; é o mais vil possivel. 

—E como ha trabalhadores que se fazem sol- 
dados ? 

—São iludidos pelos governantes e arras- 
tados pela miseria. 

— Como conseguem iludi-los ? 

--Com fardamentos vistozos e insuflando 
neles o preconceito do amor dá Patria. 

— Que é o amor á Patria ? 

—K' um sentimento mesquinho que leva 
o individuo a supor que os que nasceram no 
seu territorio são superiores aos outros ho- 
mens. 

— Esse sentimento leva a más consequencias ? 

—K' o elemento principal que arrasta as 
massas humanas á guerra. 

— Que é a guerra? 

—E' um proccesso de dominação pela 
morte. 
— Como explicais isso ? 

—A historia universal mostra que os gran- 
des de uma nação armavam soldados, adestra- 
vam-nos e subjugavam pela força aos homens 
de outras terras, ou para escraviza-los, ou 
se apossarem de suas lavouras, suas minas, 
suas riquezas, até mesmo de suas mulheres. Os 
diretores dessas guerras, um Cambyses, um 
Alexandre Magno, um Cezar, um Napoleão, 
eram simples bandidos que procuravam justi- 
ficar as suas invasões com pretextos futeis de 
honra, vingança, amor é Patria. Hoje as guerras 
são a mesma coisa, lutas porcauza de colonias, 
de comercio, de capitaes comprometidos. 

— Quem fas a guerra? 

—São os capitalistas, por intermedio dos 
diplomatas e pelos canhões movidos por gol- 
dados. ; 

— Que fazem os soldados de policia? 

—Manteem a chamada ordem ou arquia, isto 
é o regime da autoridade pelo qual os infe- 
riores se subordinam aos superiores. Dasde 
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que alguns trabalhadores procuram levantar-se 
contra os seus exploradores a policia intervem 
para manter a ordem, isto é, obrigar os trabalha- 
dores a se submeterem á exploração. 

— Como reformar isso? 

— Extinguindo a propriedade particular e 
tornando a posse da Terra coletiva. 

— Quem fará essa reforma? 

—Os dirigentes capitalistas não o farão 
porque isso seria contrario aos seus interesses ; 
logo essa reforma só pode ser feita pelos tra- 
balhadores. 


—Como se chamard o regime da propriedade 
coletiva ? 

—Chamar-se-á Anarquia. 

--Que significa esse nome? 

— Significa ndo comando, isto é, exclusão 
dos superiores e portanto igualdade, não-auto - 
ridade. ú 

—A anarquia exije a ordem? 

—F o unico meio de obter a verdadeira or» 
dem, que hoje é mantida apenas pela compres- 
são. Basta que por um dia se suprimam a poli- 
cia e o exercito para que a desordem atual se 
manifeste em desmandos de toda especie. 


A Conilagração Europeia 


O movel das guerras de conquista 


O movel das guerras chamadas de con- 
quista é o tributo. Chama-se tributo á quan- 
tia estipulada por um povo vencedor para ser 
pago anualmente por outro povo vencido. 

Os dirigentes de uma nação querem vi- 
ver sem trabalhar Constituem-se em córie 
em torno de um rei ou imperador e quando 
lhes faltam recursos internos promovem a 
conquista de alguma região rica, submetendo 
o povo a uma contribuição mais ou menos 
forte 

Os antigos persas, por exemplo, desde 
que conquistavam uma região, convertiam- 
naem poi dg governada por um satrapa, da 
confiança do rei, ea forçavam a um tributo 
avultado. A historia da conquista da Lydia 
por Ciro mostra-nos bem claro o facto. 
Ciro foi atraído pelas fabulozas riquezas do 
rei Creso. Isso permitia o luxo fantastico 
dos reis aziaticos 

Em Roma o Senado nomeava proconsules 
para administrarem as provincias tomadas, 
fixando o tributo a cada uma delas A conse- 
quencia disso foi que os patricios, isto é, os 
ricaços de Roma abandonaram as culturas 
das proprias terras italianas, facto que é 
apontado por um escritor romano, Plinio, 
como a cauza da queda do imperio. 

O vexame do tributo foi o motivo perene 
das revoluções provinciaes, abafadas sempre 
com e sangue dos desgraçados. 

Nos tempos modernos vemos o mesmo 
quadro. Um escriptor, Ubicini, nos dá a ta- 
bela do tributo chamado kharadj a que são 
obrigados todos os povos, conquistados pelos 
turcos, em pleno seculo XIX: o Ejito pa- 
gava em francos 8,200.000, a Valaquia 
375.000, a Moldavia 345 000, a Servia 


529 000, a ilha de Samos 92.000, o monte 
Atos 20 000. 

Esse dinheiro naturalmente irá fartar a 
a côrte do sultão 

Nos tempos recentes, com o estabeleci- 
mento das democracias, mudou-se o rotulo dos 
comparsas e em vez de corte chamamos ga- 
binete Esses gabinetes são formados pelos 
mesmos dirijentes das côrtes e a prova é que 
em muitos gabinetes republicanos encontra- 
mos individuos que pertenciam ás cortes. 
São os vira cazacas. Em vez de falarem em 
nome do rei falam em nome do governo, da re- 
publica, da nação. No fundo são os mesmos 
politicos, os mesmos capitalistas, os mes- 
mos emprezarios 

Um ilustre escritor inglez, Steley, num 
livro celebre À expansão da Inglaterra, prova 
exuberantemente que as grandes guerras eu- 
ropéas de Napoleão tiveram como fundamen- 
tal motivo a manutenção da riquissima In- 
dia, cubiçada e mais tarde tomada pela In- 
glaterra 

Seria interessante transcrever as pagi- 
nas do autor inglez sobre o assunto. 

Ele demonstra como as grandes guerras 
inglezas desde o seculo XVII têm por baze 
os interesses comerciaes, de expansão ma- 
terial 

«Mesmo antes, diz ele, nas nossas guer- 
ras com a Revolução franceza, examinando as 
coizas de mais perto, acharemos que o fun- 
do real do debate é tambem, muito mais 
realmente do que se poderia supor, o novo 
mundo. A questão colonial não cesssará de 
crescer durante o seculo XVII, ao passo que 
a outra questão ardente da epoca, a luta en- 
tre as duas Igrejas, passou ao segundo pla- 


no. Assim, quando Cromwell fez guerra á 
Espanha podemos perguntar si a atacava 
como á grande potencia catolica ou como á 
potencia que possuia o monopolio do novo 
mundo. Nessa mesma epoca, as duas gran- 
des potencias protestantes, a Inglaterra e a 
Holanda, que deveriam, no interesse da reli- 
jião, manter se ombro a ombro, empenha- 
ram-se em lutas furiozas, como potencias ri- 
vaes em colonização. 

Foi pelo grande descobrimento de La 
Salle e a fundação da Luiziania em 1683 que 
a França passou á ordem das potencias co- 
lonizadoras; ora, seis anos depois desse su- 
cesso, começou entre a França e a Inglater- 
ra a segunda guerra de Cem Anos» 

Em outro capitulo diz ele: « Parece 
que o traço caracteristico desse periodo é que 
a Inglaterra é ao mesmo tempo comerciante 
e guerreira. Ha um preconceito que afirma 
a afinidade natural do comercio e da paz; in- 
feriram d'aí que as guerras da Inglaterra 
moderna deviam ser atribuidas á influencia 
de uma aristocracia feudal. As aristocracias, 
dizem, gostam naturalmente da guerra, por- 
que são de origem guerreira, ao passo que o 
comerciante, tambem por sua natureza, dese- 
ja a paz, que lhe permite continuar seu tra- 
fico sem interrupção. Eis aí um bom espé- 
cimen do metodo de raciocinio a priori em 
politica. Ora, vejamos. Como fomos levados 
a conquistar a India? Não foi uma conse- 
quencia direta do comercio com a India ? 
Não é esse um exemplo evidente de uma 
lei que domina a historia ingleza nos seculos 
XVII e XVIII, isto é, a lei da dependencia 
intima entre o comercio e a guerra, lei que 
faz com que, durante todo esse periodo, o 
comercio conduz naturalmente á guerra e a 
guerra conduz naturalmente ao comercio? 

«Mostrei já que as guerras do seculo 
XVIII foram incomparavelmente mais im- 
portantes e mais pezadas do que as da idade 
media As do seculo XVII, embora menores, 
foram tambem grandes guerras. Ora, esses 
são precizamente os dois seculos em que a 
Inglaterra se tornou, cada vez mais, uma 
nação comercial. A Inglaterra, com efeito, 
tornou-se uma nação cada vez mais guerrei- 
fa ao passo que se tornou uma nação cada 
vez mais comerciante. Não é dificil mostrar 
qual a cauza que fazia crescer ao mesmo 
tempo o comercio e a guerra. Era o antigo 
sistema colonial». 

E continua concluindo: «Por si mesmo 
O comercio pode apreciar a paz ; quando po- 
rem o comercio é, artificialmente, pelo de- 
creto de um governo, excluido de algum ter- 
ritorio que ele ambiciona, esse mesmo co- 
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mercio, muito naturalmente, gosta da guer- 
ra. Sabemo-lo pela experiencia recente que 
fizemos com a China». 

Tratando da guerra tremenda da Espa- 
nha com Inglaterra diz ele abertamente : 
«. . essa guerra, com efeito, era, para a In- 
glaterra (digamos nós, para os capitalistas 
inglezes) uma industria, um meio de enri- 
quecer, o melhor dos negocios, o mais ren- 
dozo emprego de capital então conhecido. 
Essa guerra com a Espanha foi o berço do 
nosso comercio exterior. A primeira gera- 
ção de inglezes que poude formar um capital 
empregou-o nessa guerra Do mesmo modo 
que hoje em dia empregamos nossos dinhei- 
ros em estradas de ferro, ou outra empreza 
qualquer, nessa epoca, o homem de nego: 
cios experto, tomava ações no novo navio 
que John Osenham ou Francis Drake equi- 
pavam em Plymouth e cuja missão era ca: 
pturar os galeões carregados de ouro ou de 
tributar as cidades espanholas do golfo do 
Mexico». E ssim por diante. 

Note-se que o autor do livro é um profes- 
sor da Universidade de Cambridge, bom bur- 
guez, bom patriota que acha natwal e ótima 
essa expansão ingleza para a formação do que 
ele chama a Maior Bretanha. 

A concluzão é a mesma que tiramos. O 
comercio é a concorrencia. Se essa concorrencia 
se pode fazer com os estratagemas pacificos, faz- 
se. Quando porem se torna intensissima e che- 
ga ao ponto de pôr em perigo a um dos con- 
correntes, este se vale de meios extra legaes e 
declara a guerra, isto é, propõe-se a destruir O 
seu rival. 

A historia das guerras inglezas acrescen- 
ta mais um capitulo, consequencia ou reprodu- 
ção dos capitulos anteriores. A atual guerra 
européa é uma guerra comercial, o rezultado 
previzivel da supremacia comercial da Alema- 
nha em detrimento do comercio inglez, fran- 
cez e russo. Só não vê isso quem não quer. 
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As nossas ambições não se limitam á conquista do pão, 
ainda mesmo com o vinho e o sal. Queremos tanbam conquis- 
tar tudo o que é preciso ou simplesmente util ao conforto da 
existencia; havemos de poder assegurar a todos a plena satis- 
fação das suas necessidades e dos seus gostos. 

«-« Então cada qual poderá seguir llvremente o seu caml- 
nho na vida, 

Eliste Reclus. 


Vida anarquista 


Conferencias 


A 18 do cortente, o nosso Catarada Orlando Corrêa 
Lopes realisou nesta Capital, no Centro de Estudos Sociaes, 
uma excelente conferencia sobre o seguinte tema: «A moral 
positivista e a moral anarquista; o problema social do ponto 
de vista positivista e do ponto de vista anarquista.» 
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Bibliografia hrasileira 


E' evidente a utilidade da publicação des- 
ta “bibliografia”, para a historia do movimento 
socialista em geral no Brazil, pois que é nos 
livros, nos folhetos, nos jornais, etc., que prin- 
cipalmente se hão de colher os dados necessa- 
rios a essa historia. 

Ha, porém, uma observação que pode 
desde já ser feita,e é que as publicações sobre a 
questão social editadas no Brazil não dão idéa 
exata do movimento dessas publicações entre 
nós. Sabemos todos o enorme consumo de li- 
vros editados ém Portugal que se faz no Brazil. 
A grande maioria, por exemplo, das obras de 
doutrina anarquista traduzidas, como as de 
Kropotkine, Grave, Faure, Hamon, etc. são 
editadas em Portugal. Ha tambem aqui um 
consumo regular de.livros em espanhol e em 
italiano, devido especialmente á corrente imi- 
gratoria avultadissima de origem italiana e 
espanhola. E ha ainda o consumo ainda maior 
de jornais e folhetos vindos de Portugal, de 
Espanha e de Italia, 

Mas isso não quer dizer que o registro 
da “bibliografia brazileira” fique destituido de 
interesse e utilidade. Absolutamente. Assim, 
nós continuaremos a publica-lo, apelando ao 
mesmo tempo para os camaradas militantes e 
demais estudiosos da questão social, pedindo- 
lhes que nos remetam as notas, que cada um 
possúa, necessarias a este registro. 

LIVROS E FOLHETOS 


7 — ELIZEU RECLUS: Evolução, Revolução e 
Jdea! Anarquista. Tradução de Neno Vasco. 1 vo- 
lume de 144 paginas. Preço: 1$500. São Paulo. 
1914. Estabelecimento tipografico de “La Tribu- 
na Espafiola”, rua Monsenhor Anacleto n. 27. 

8 — FABIO LUZ: Jdeologo. Ramance. 1 volume 
de 224 paginas. Rio de Janeiro. 1903. Tipografia 
Altina, Paula Souza & C., rua da Assembléa n. 96. 


— 


sobre a questão social 


9 — FABIO LUZ: Os emancipados. Romance. 1 
volume de 238 paginas. Lisboa, 1906. Livraria 
Classica Editora, A. M. Teixeira & C., praça 
dos Restauradores n. 20.— Uma observação: este 
livro é editado em Portugal; mas o seu autor, 
bem conhecido, é brazileiro, como brazileiro é o 
meio em que se dezenvolve a ação do romance 
e para leitores brazileiros é que ele preferente- 
mente se destina. Fica bem, pois, nesta “biblio- 
grafia brazileira”. A mesma observação deve ser 
eita em relação ao romance de Cecilia Mariz: 
Uma paixão de mulher, editado em Pariz, e a quan- 
tos outros estejam nas mesmas condições. 

10 — FABIO LUZ: 4 luta contra a tuberculose do 
ponto de vista social, 1 folheto de 16 paginas, Rio 
de Janeiro, 1913. Publicação do Centro de Estu- 
dos Sociais. Tipografia do Jornal do Comercio, d 
Rodrigues & C. 

11 —GUSTAVO DE LACERDA: O Problema 
Operario no Brazil (Propaganda socialista), Rio de 
Janeiro, 1901. 1 brochura de 88 paginas. Não de- 
clara editor, nem tipografia. 

12 — Contra a Imigração. Sem nome de autor. (Si 
nos não enganamos, é de Oreste Ristoci). 1 fo- 
lheto de 24 paginas. São Paulo, 1096. Edição de 
“La Battaglia”. Distribuição gratuita. 

13 VITOR ANTONIO VIEIRA,— Espiritismo e 
socialismo (primeiro livro). Laemmert & Comp. — 
Editores. Rio de Janeiro e S. Paulo. 1905. No 
final da obra diz o autor: “No segundo livro, a 
seguir, com o titulo— 4 Verdade — porei em re- 
levo os grandes erros que dezorientam as socie- 
dades humanas”. 


14 ]J. JULIO SOARES, da diretoria do Co- 
mercio e Espansão Economica—ldéas Cooperatistas. 
“Livro de propaganda dos sindicatos e das so- 
ciedades cooperativas, seguido de algumas de- 
monstrações graficas sobre contabilidade agrico- 
la no Estado de Minas Gerais”. Tipografia Bel- 
trão & Comp., Belo-Horizonte, I9t4. 1 volume 
com 216 paginas. 

15 ANTONIO RIBEIRO DE MACEDO, so- 
cio correspondente do Instituto Historico e Geo- 
grafico Brazileiro—Questão social. A miseria éou não 
possivel de evitar? Antonina, Estado do Paraná, 
1913. 1 folheto com 48 paginas. 


Relatorios e documentos 
Subsídios para a Historia do Movimento Fnarquista no Brasil 


Como é sabido, o camarada indi ado para 
reprezentar os diversos grupos anarquistas do 
Brazil no Congresso Anarquista Internacional, 
transferido por motivo da conflagração euro- 
péa, devia apresentar ao mesmo um relatorio 
historico do movimento revolucionario nesta 
parte do mundo. 

. Para compozição desse relatorio jeral foi 
pedido aos grupos e camaradas aderentes en- 
viassem para o Centro Liibertario, de S. Pau- 
lo, relatorios parciais do movimento nas suas 
respetivas localidades. Do Centro Libertario, 
esses relatorios parciais foram enviados para o 
nosso delegado ao C. A. I., encarregado tam- 
bem da confecção do relatorio jeral. Este tra- 
balho começou a ser feito. Mas não foi conclui- 
do. Adiado o Congresso, julgou o camarada 


nosso reprezentante conveniente adiar tambem 
a confecção do relatorio. Fa-lo-á com tempo, 
com vagar, juntando o maior numero possivel 


de dados precizos. Ficará um trabalho mais 
completo e menos imperfeito do que o seria 
feito á ultima hora e com escassez de elementos. 

A Vida vai publicar esses relatorios par- 
ciais. Começaremos pelo enviado pelos cama- 
radas de Porto-Alegre, e que é o mais bem 
feito deles. Além disso, iremos publicando, 
aos poucos, todos os escritos nesse sentido já 
publicados por outros periodicos e de que te- 
nhamos conhc:imento. Ainda mais: pomos 
estas colunas á dispozição dos amigos que 
possuam dados e informes interessantes e que 
digam respeito ao movimento anarquista no 
Brazil. 


Ia 


A VIDA 


Pretendemos, com este registro de docu- 
mentos e factos, não só facilitar a compilação de 
uma rezenha histurica quanto possivel com- 
pleta, como tambem dar a conhecer detalhes e 
pt ticularidades da nossa ação nesta terra, de- 


talhes e particularidades que não caberão na: 


referida rezenha, de sua natureza breve e je- 
ral. 


Breve noticia sobre o 


Movimento anarquista em Porto Alegre 


Em 1895 - 96 chegaram a esta capital algu- 
mas familias anarquistas procedentes da extinta 
colonia libertaria que, com a denominação de 
Colonia Cecilia, fundara o dr. Rossi no visinho 
Estado do Paraná. 

Foram esses camaradas que para esta cida- 
de tranemitiram os primeiros germens da pro- 
paganda anarquista. Homens ativos intromete- 
ram-se logo no movimento operario local e aí 
imediatamente fizeram sentir a sua ação. 

Realisando-se por essa epoca um congresso 
operario nesta capital, os anarquistas, em nu- 
mero aproximado de vinte, organizaram um 
Grupo «e conseguiram tomar parte no congresso, 
onde se salientaram pelas ideias novas que emi- 
tiam ao se discutir os temas apresentados no 
referido congresso. 

O Grupo apresentou ao congresso uma me- 
moria sobre boicotagem e sabotagem, cousa de 
que até então aqui ninguem ouvira falar e que, 
apezar de aprovada, por não encontrar terreno 

ropicio, ficou apenas fazendo parte do arquivo 
o congresso. 

Depois disso os anarquistas continuaram se 
introduzindo no movimento operario, onde exer- 
ceram grande influencia adquirindo muitas sim- 
patias e muito mais antipatias dos que persis- 
tiam nos velhos moldes de organização operaria. 

Esses camaradas, fazendo alguns proselitos 
nacionais, fundaram um Grupo de Estudos So- 
ciais, com o fim de desenvolver a propzganda 
por meio da leitura e da discussão. Esse Grupo, 
depois da duração aproximada de um ano, de- 
sagregou-se completamente no meio de profun- 
da desavença entre os seus componentes. 

Dispersos esses elementos, continuaram, en- 
tretanto, agindo isoladamente na propaganda, 
assinando jornacs anarquistas e auxiliando pe- 
cuniariamente a propaganda em S. Paulo. 

Em 1899 organizou-se o Grupo dos Homens 
Livres com o fim de fazer propaganda escrita. 
O Grupo, por ocasião do 1º de Maio, publi- 
cou um manifesto sobre que era e o que valia 
aquela data, contrapondo-se ao programa festi- 
vo que algumas sociedades operarias haviam 
organizado paia comemorar a referida data. 
Esse manifesto causou viva sensação e pro- 
vocou violentas discussões entre a classe traba- 
lhadora. 

O Grupo dos Homens Livres, apezar de re- 
duzido o numero de seus componentes, persistiu 
na brecha e sempre que tinha oportunidade, pu- 
blicava manifestos e avulsos de propaganda. 

Esse Grupo ampliando o seu raio de ação, 
por ocasião de um início de greves nesta capi- 
tal, em 1894, começou a publicar um quinzenario 
anarquista denomiuado 4 Luta que durou até 
IgIO. 

Esse periodico exerceu grande influencia no 
seio da classe operaria e modificou, em muito, 
a orientação errada que até então tinha o pro- 
letariado deste canto do planeta. 


Com a peblicação desse jornal cresceu o nu- 
mero dos aderentes, muicos dos quais se torna- 
ram concientes e ativos anarquistas, ao mesno 
tempo que muitos simpatisantes se aceroavam 
do grupo que mantinha e sustentava a Luta. 

ouco a pouco os anarquistas tomavam 
acentuada preponderancia na União Operaria 
Internacional, de onde fizeram campo de ação 
para desenvolverem a propaganda. 

Pouco antes do surgimento da Luta, um 
grupo de simpatisantes do Ideal, fundou a Es- 
cola Elyseu Réclus, que foi logo empolgada pelos 
anarquistas militantes que dela se utilizaram 
para fazer muita e bôa propaganda, 

Durante o funcionamento dessa Escola, que 
durou alguns anos, apareceram aí alguns in- 
telectuaes que, pouco tempo depois, se afasta- 
ram. Desses, uiy, o hoje dr. Reinaldo Ceyer, foi 
um dos redatores da Luta e fez algumas confe- 
rencias de propaganda. Outro, o poeta e jorna- 
lista Marcelo Gama, além de alguma propagan- 
da feita em jornaes burguezes, escreveu o co- 
nhecido drama anti militarista — O Avatar ! 

Por iniciativa dos anarquistas foi aqui fun- 
dada A Liga Anti-militarista, que teve vida efe- 
meia pois, poucos dias depois de in:ta'ad”, foi as- 
saltada por alunos da Escola Militar, sendo o 
material de sua séde completamente destruido 
no meio de tiros e refles. 

A propaganda anarquista aqui sempre se 
manteve calma, apezar de, r vez's, se haver 
travado apaixonadas discussões com os socialis- 
tas democratas. DD 

Os anarquistas nesta capital, desde o inicio 
de sua propaganda, começaram tambem a pro- 
pagar o Sindicalismo no meio operario. k 

Disseminados por entre a classe operaria, 
apezar, de depois do desaparecimerto da Luta e 
da Escola Elyseu Reclus, não haver mais nenhuma 
agrupação, os anarquistas têm concorrido, em 
muito, para afastar o operariado da exploração 
politica que, no seio da classe, tem sido por di- 
versas vezes tentada sem resultado. . 

A corrente predoriinante entre os anarquis- 
tas aqui é a comunista e os seus propagandis- 
tas julgam de muita utilidade a intervenção dos 
anarquistas no movimento operario não só pela 
orientação revindicadora que podem imprimir á 
organização das classes trabalhadoras, como por 
possuirem aí um vasto campo de áção para 
desenvolver e tornar conhecido o ideal que ha 
de colocar o homem livre sobre a terra livre. 


Atualmente o numero de anarquistas é re- 
lativamente reduzido, apezar de haver sido sob 
a ififluencia de anarquistas fundado o Gremio de 
Estudos Sociues, onde se tratou do Congiesso Anar- 
quista Internacional de Londres e onde se resol- 
veu apresentar á delegação dos anarquistas do 
Brazil a presente rapida noticia sobre o movi- 
mento anarquista na capital do Estado do Rio 
Grande do S.il. 

Presentemente não ha aqui nenhuma agru- 
pao anarquista. Temos noticia de, ha pouco, 

aver sido fundado na cidade de Pelotas, um 
grupo anarquista denominado — Iconoclastas. 
grupo de anarquistas que ao Congresso 
de Londres deliberou enviar a presente noticia, 
como uma expressão de simpatia e solidarie- 
dade, junta uma saudação cordial aos compa- 
nheiros de todo o mundo que, neste momento, 
se encontram reunidos, irmanados pelo supremo 
anceio de legarem ás al qu futuras a senda 
luminosa que as conduzirá á conquista da li- 
berdade. 


Porto Alegre, 17 de Julho de 1914. 
Pelos camaradas 
Polidoro Santos 


VIDA 


Revista dos Jornais 


Este é o titulo de uma gasetilha do Jornal do 
Comercio, publicada em seu numero de 13 do cor- 
rente. Refere-se aos operarios em gréve da firma 
Trajano de Medeiros & C. E... — naturalmen- 
te! — oferece pretêsto ao Jornal para que, uma 
vez mais, dê corda ao miseravel e ronhoso rea- 
lejo da “ordem social” ameaçada pelos “agita- 
dores profissionaes”, pelos “estrangeiros de maus 
bofes”, pelos “tipos de má catadura” etc, etc... 

Diz um trecho da referida gasetilha : 

“A situação desses operarios é de certo pe- 
nosa pela falta de recursos, mas é precizo que 
eles tenham ainda um É per de paciencia e 
não entrem a cometer desatinos como tanto 
desejam certos insufladores profissionaes sobre 
os quaes a policia preciza exercer muita vigi- 
lancia.» 

Esta é boa!... Os operarios produziram e não 
receberam os seus salarios: -resultado — a fome; 
os srs Trajano & C. não produziram nada: re- 
sultado — estão com o pandulho farto e bem 
farto. Vai daí, aconselha o rachecudo orgam do 
Comercio: “ainda um pouco mais de paciencia...” 
Esta é boa... 

Entretanto, é o proprio Jornal quem consta- 
ta este facto eloquente; 

«A firna Trajano de Medeiros já pagou aos 
seus operarios, depois que se declarou a parede, 
cerca de 120 contos de réis.» 

Ora, isto quer simplesmente dizer que é de- 
vido à parede, que é devido a falta de paciencia, 
que os operarios receberam já cerca de 120 con- 
tos de réis. Continuassem eles cheios de paci- 
encia e de cuidadcs pela ordem... dos srs. Tra- 
jano & C., e estariam até a estas horas sem re- 
ceber nem vintem. Este é o grande facto, que o 
Jórnal, está claro, tem todo o interesse em afir- 
mar que é mentira, que é pura invenção dos 
“agitadores profissionaes" etc., etc... 


Ainda sobre a gróve 


Tambem 4 Efoca, que se tem na conta de 
“defensora das classes oprimidas”. etc. -- tam- 
bem 4 Epoca numa nota avulsu publicada no dia 


12, empilhou tres ou quatro considerações sobre 
a gréve e deitou iconselhos aos grevistas. Para 
o matutino da rua do Rosario todo o mundo, “ 
até seu pai, tem razão: os operarios, porque não 
recebem dinheiro dos patrões e passam fome; 
os patrões, porque não recebem dinheiro do go- 
verno (e não passam fome..); e o governo 
atual, porque não foi ele quem esvasiou os co- 
fres publicos (e tambem não passa fome...) E 
desse desarrazoado conclúi : 

«A situação em que se encontram os opera- 
rios das oficinas dos srs. Trajano de Medeiros 
& C. é uma consequencia das roubalheiras dos 
Jangotes, dos (iazúas, dos Azeredos e de tantos 
outros amigos do alheio, que, no quatrienio pas- 
sado, entenderam transportar os dinheiros do 
Tesouro para as suas residencias.» 

Pois bem: 4 Ezoca... não tem razão! A si- 
tuação desses operarios, como de todos os ope- 
rarios, é ums consequencia, não de tais rouba- 
lheiras, mas do regimen capitalista de que os 
srs. Trajano de Medeiros & C. são conspicuos 
partilhadores, de que os governos passados, pre- 
sentes e futuros são rijos sustentaculos e de 
que 4 Epoca (ora vejam!) é defensorá intemera- 
ta. E as “roubalheiras dos Jangotes, dos Gazúas, 
dos Azeredos” e os outros são tambem uma con- 
sequencia inevitavel desse mesmo regimen ca- 

italista-autcritario. Porque numa sociedade an- 

-autoritaria, num regimen anti-capitalista, 
numa palavra, uuma sociedade anarquista com- 
munista não poderão brotar os Jangotes, nem 
os Gazúas, nem os Azeredos... 

Entende ainda 4 Epoca que: “pedindo dinhei- 
ro a uma firma que dele não dispõe, os traba- 
Jhadores: perdem inutilmente o seu tempo...” 
Ora, isso é inteiramente falso. Os grévistas (até 
ao momento em que é esta nota escrita) já re- 
ceberam parte dos seus salarios, depois que per- 
deram a “paciencia”, declarando a gréve e re- 
clamando o que lhes é devido. Não perderam, 
pois, o seu tempo... Ganbaram duplamente até: 
parte dos seus salarios e uma boa soma de es- 
periencia. 


Ros companheiros e grupos anarquistas de lingua poriugueza 


Si não teve o acolhimento entusiastico que 
nós lhe desejávamos, foi, no entanto, 4 Vida rece- 
bida com prazer pelos camaradas e com simpa- 
tia prio publico. 

m pouco experimentados nesta ardua ta- 
refa de editar jornaes, não esmorecemos com as 
palavras desdenhosas dos que «não gostam» 
sabendo muito bem:que o que para uns é defei- 
to, para outros torna-se titulo de recomendação. 
A'queles que +enão gostam» devemos dizer 

ue nós. somos os primeiros a não gostar, que 

esejariamos muito mais e melhor, podendo es- 
tar certos que as suas ambições não são nem 
melhores nem mais altas do que as nossas; mas 
é o que o meio, os elementos de que dispomos e 
sobretudo a nossa competencia nos permitiram 
apresentar. 

Mas para os descontentes ou insatisfeitos 
bem intencionados, o fato de a revista não lhes 
ter agradado não deve ser motivo para desejarem 
o seu desaparecimento; muito pelo contrario, 
deve ser motivo para se empenharem por me- 
lhorá-la, por preencher as suas deficiencias, fa- 
zendo-nos os seus reparos, apresentando es seus 
alvitres'e trazendo-nos, com a sua solidariedade, 
o auxilio do seu esforço material e intelectual, 


Não deveria ter faltado, por certo, 0 mau agouro 
dos nossos infelizes camaradas que se deixaram 
vencer por um pessimismo doentio e que sentin- 
do-se incapazes de qualquer esforço, julgam tu- 
do impossivel porque—dizem eles—«falta-noa di- 
nheiro e elementos». 


Ora a verdade é que elementos que conhe- 
cam a questão social e que saibam dizer o que 
pensam e expor o que sentem, não faltam 

Escritores de talento possue já o anarquismo 
no Brasil. O que realmente nos faltava era uma 
revista onde podessem dizer de sua justiça. E o 
passado e prêsente numeros de 4 Vida aí estão a 
confirmar. 

Quanto á falta de dinheiro, entendemos, 
como Kroputkine, que esse grande obstaculo 
com que nos vemos forçados a lutar, pode ser 
vencido pela força de vontade, quando, nas suas 
memorias, Em volta de uma vida, falando do jornal 
La Revolte que hoje se chama Zes Temps Nouveaux, 
escreveu : «Toda a minha vida tenho ouvido os 
partidos avançados queixareru-se da falta de di- 
nheiro; e quanto mais vivo mais me co. venço 
de que a maior dificuldade não está tanto na 
falta de dinheiro como na falta de homens ca- 


A VIDA 


aminhando com decisão e tenacidade, direitos a 
um fim determinado e inspirando os outros». 


O maior e primeiro obstaculo com que temos 
de lutar e que precisamos vencer é, com efei- 
to.a nossa inercia, a nossa desesperança, o no- 
so desalento. 


Seja 4 Vida «o fim determinado» de um pu- 
nhado de homens decididos e de tenacidade, e to- 
dos o obstaculos serão removidos do seu ca- 
minho. 


Como já tivemos ocasião de dizer em nossa 
circular, 4 Vida tem por fim: 

relacionar os camaradas dispersos nesta 
imensa região, permitindo correponderem-se 
entre si, com o intuito de manter sempre uni- 
da toda a nossa familia libertaia, contribuindo, 
dest'arte, para a solidariedade que deve e é ne- 
cessario existir entre ela rara triunfo das nos- 
sas iniciativas e respeito pelos nossos direitos 
individuaes; 

trazer todos os camaradas, por mais isola- 
dos e afastados que se encontrem, a par da nos- 
sa vida anarquista, comunicando lhes tudo o 
que ao movimento e á propaganda se refira; 


difundir a literatura anarquista facilitando 
8 aquisição das obras e periodicos que se pu- 
bliquem na Europa; 


prestar aos camaradas e aos que se quei- 
ram dedicar ao estudo das nossas ideias todas 
as informações e esclarecimentos de queneces- 
sitem; 

manter correspondencia com os grupos 
e periodicos libertarios de todo o mundo, e 
servir, por sua vez, de centro de informações 
para o exterior ; 

facultar, para o progresso das ideias e en- 
tendimento dos militantes, a exposição franca 
de todas as opiniões, a controversia leal, para 
uma investigação sincera da verdade: 

. . Vulgarizar entre todas as «camadas so- 
ciais», sem exclusivismo, as doutrinas anar- 
quistas, e incitar a estudar e a produzir os que 
pelas questões sociais e filosoficas, neste paiz, 
se interessam, 


Para que 4 Vida preencha os fins a que se 
destina é necessario, como condição indispen- 
savel, a sua longa e regular existencia porque 
só a sequescia ininterrupta da sua publicidade 
e os anos de sua publicação lhe garantirão as 
boas e vastas relações internacionaes, tornan- 
do-a universalmente conhecida e a todos ins. 
pirando confiança. 

Ora a sua existencia acha-se dependente 
só da sua difusão, isto é, da maior ou menor 
venda de cada um dos seus numeros. E essa 
difusão confiamo-la nós aos camaradas de con- 
vicções e de vontade quepor 4 Vida se interes- 
sem, confiando á iniciativa de cada um o em- 
prego dos meios mais adequados a semelhante 
desiderato, lembrando, entretanto, alguns que 
reputamos simples e que não exijem sacrificio 
sensivel. 

São as assinaturas, como todos sabem, 


uma das melhores fontes de receita para um 
periodico; portanto, o melhor auxilio que os ca- 
maradas podem prestar á 4 Vida é tomar cada 
um uma asssinatura; e se cada assinante, por 
sua vez, conseguir um só assinante mais entre 
os seus amigos, conhecidos e companheiros 
de trabalho, a receita das assinaturas duplicar- 
se-á por uma forma facilima e rapida. 

Era de incalculavel beneficio que em cada 
localidade, para nos facilitar a tarefa de admi- 
nistração e as despezas de cobrança e de re- 
messsa, um amigo se encarregasse de receber a 
importancia das assinaturas, de fazer a distri- 
buição e de promover a venda avulsa. 

Lembramos ainda a conveniencia de se 
organizar grupos de amigos de 4 Vida que se 
dedicassem á venda e difusãoda revista, contri- 
buindo entre si com uma quota semanal e cu- 
jo produto mensal seria convertido em exem- 
plares da revista que seriam vendidos ou dis- 
tribuidos nos centros operarios, nas festas, nas 
conferenzias, nos comicios, nos pontos de 
reunião, emfin. 

Aos camaradas aptos para colaborar, con- 
vidamos a que nos prestem o seu concurso já 
com originais de caráter doutrinario, já em no- 
tas sobre os factos de indole social que ocor- 
ram nos logares ou paizes em que residam, co- 
laborando assim nas varias secções desta re- 
vista (Ideias e factos; Revista dos jornais; 
Cronica Internacional). 

* Conste, porem, que esta solicitação não 
supõe que fiquemos obrigados a inserir quan- 
tos trabalhos se nos mandem, mas sómente 
aqueles que entendamos em harmonia com a 
orientação que traçamos a este periodico. 

Os camaradas prestar-nos-ão tambem um 
bom auxilio adquirindo e fazendo com que 
seus amigos, companheiros e conhecidos adqui- 
ram todos os livros e jornais que desejem, por 
intermedio da nossa administração, que lhes 
oferece a vantagem do porte do correio gra- 
tuito. 

E, sobretudo, tenham os camaradas em con- 
sideração que, sendo a administração a alma 
da revista, devem todos procurar auxiliar O 
camarada que a seus ombros tomou essa tra- 
balhosa tarefa, facilitando-lhe os seus traba- 
lhos e contribuindo para a sua regularização. 
Que os assinantes não esperem que se lhes 


" envie o recibo de cobrança e que os agentes 


não se demorem na liquidação das suas con- 
tas, isso para não nos sobrecarregar com tra- 
balho e ocasionar despezas inuteis de correio 
e não dificultar a existencia desta publicação. 

Enfim, excitamos os nossos amigos a que 
façam quanto possam por ajudar-nos moral e 
materialmente na empreza que iniciamos por- 
que, apoiando-nos todos, havemos de vencer, 
por certo, todas as dificuldades que encontre- 
mos em nosso caminho. 


O Grupo editor de A Vida, 


EXPEDIENTE 


Porque para mantermes a existencia de “A Vida” não conta- 
mos mais do que com a venda dos seus exemplares e o pagamento 
das assinaturas, pedimos a todos 'os assinantes o pagamento da in- 
scrição anual e nos nossos agentes a liquidação dos exemplares 
vendidos do numero anterior desta revista, devolvendo-nos as 
sobras que deverãojtrazer!o nome e a iocalidade de quem as remete. 


VARIAS 


— A Vida, obra de ideias e não; de comercio conta apenas para se manter com a venda dos 
seus numeros. De todos aqueles a quem possa interessar se espera, pois, que a divulguem o mais 
possivel, confiando á iniciativa de cada um o emprego dos meios mais adequados a semelhante 
desideratum. : . : 

— Aos que desejem conhecer nossa revista, enviaremos um exemplar desde que no-lo soli- 
citem; tambem responderemos a todas as informações que nos sejam pedidas referentes aos fins 
que esta revista persegue. 


UM EXEMPLAR GRATUIT 


Pedimos a todos os nossos amigos“quernos indiquem entre as suas relações todas as pessoas 
suscetiveis de se interessarem pela leitura desta revista. Sobre os seus avizos, comunicando-nos 
os nomes e endereços, enviaremos às pessoas indicadas um exemplar gratuito que lhes permitirã 
avaliar a qualidade, o interesse e a utilidade da nossa publicação. 


DA COLABORAÇÃO 


— Todos os leitores de 4 Vida são seus colaboradores pelo que podem mandar os trahalhos 
que desejarem com a certeza de que serão publicados desde que estejam dentro da orientação que 
preside a esta revista. y j k 

— Os trabalhos recebidos e que não sejam publicados, serão devolvidos si forem reclamados 
dentro do praso de trez mezes. : 

— Trabalhos anonimos ou firmados por pseudonimo cuja autoria não seja conhecida pela 
Redação, não se publicam. |. 

— Os originais radicalissimos no vocabulario e vulgarissimos na forma não publicaremos, bem 
como não daremos cabida a questões particulares ou pessoais. 

— Todos os artigos publicados nesta revista que não levem a indicação de tradução ou da 
sua procedencia, se são transcritos, são garantidamente inéditos. 


AOS EDITORES E AUTORES 


Aos editores e autores previnimos de que 4 Vida receberá com agrado quaisquer obras que 
lve sejam enviadas, se bem contrarias ao seu criterio; mas, noticiando a sua receção, dirá, com 
a maior lealdade e imparcialidade, o seu parecer sobre o valoredessas mesmasvobras. 


A NOSSA MEZA DE LEITURA 


- Os jornais e revistas que comnosco queiram permutar, e os folhetos e livros que nos seiam 
oferecidos serão, muito em breve, postos á leitura livre de toda a gente. Pedimos, por tanto, a to- 
dos os grupos editores que enviem os seus folhetos e periodicos á nossa meza de leitura. 


AGENTES 


Aceitam-se agentes em todas as localidades onde ainda os não tenhamos, concedendo-.lhes 20%, 
de porcentagem e sendo por conta da administração todos os fgastos da: remessa e devolução dos 
exemplares. Liquidação mensal. 


VENDA DE LIVROS 


NA nossa administração encontram-se á venda folhetos, livros, revistas e jornais, em varios 
idiomas, de propaganda anarquista, e encarregamo-nos de satisfazer, pelo correio, com prontidão, 
todas as encomendas de livros que venham acompanhadas da importancia correspondente, bem 
como de tomar assinaturas de qualquer publicação periodica libertaria. 


DA ADMINISTRAÇÃO 


ESA EEE E VE ODOR 
A administração de 4 Vida —sita & rua Uruguayana N.sti4 sobrado — encontra-se aberta ás 
terças, quintas e sabados das 8 as io horas da noite. São convidados todns os nossos leitores 
e sybscritores que desejem tratar de qualquer assunto, pagar assinaturas, adquirir livros ou lêr 
os jornais e revistas que recebemos de permuta, a vir áinossa sede nos dias e horas indiçadas, 


CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia da redação deve 'derigir-se!'a FranciscofViotti e a da administração 
a Nilo Ferreira, para a rua da Uruguayana N.'ri4 sobrado — Kio de Janeiro Brasil. a 


Leitura que recomendamos 


O que todos devem lêr 
LIVROS 


Hamon — Socialismo e anárquismo (enc.).. É Sede Ape ie aa Soa need 
* — Determitismo e Responsabilidade. . RR SR ReaGa 
— Psicologia do militar profissional.......... .. cocturerererero 
J. Prat — Sindicalismo e Greve Geral (enc ) aa seas RE RR 
Dr. Eligbacher — O anarquismo (enc,-...ccceececsocrrerrooo jo Da pa o 
Max Nordau — As mentiras convencionaes (2 vol. enc.) .......... co... 
E. Capenter — Prisões, policia e castigos (enc ) ........ e 
Carlos Max — O Capital (enc.) ER Ena a EA, Da a 
S. Merlino — Formas e essencias do Socialismo........... .. 
S. Faure — A Dor Universal.. 
H. Leme — O Sindicalismo .............. Rn dá CURE id 
J. Grave — A Sociedade Futnra........ ecccececerraaro venci ea 
O Individuo e a Sociedade........... rap ea a a ia gala 
P. Kropotkine A Conquista do Pão:... sao “anpenienaio to ma caes 
o — Palavras de um revoltado........ceccreseros pis dis ed 
- A Grande Revolução (2 vol. ). Steiadue Aro gene 
F Nietasche — Assim falava Zarathustra.. A ane 
— A Genealogia da Moral............ccce ss. o Cas ação des 
Naguet — A Caminho do amor livre. 
Adolfo Lima — O contracto do Trabalho .... ....... RR 
— O ensino da Historia (1 vol de 63 pags) . 
— O Teatro na Escola (it vol de 32 pags) 
— Educação e Ensino (Educação integral) 
Neno Vasco — Da Porta da Europa .. . 
Eliseu Reclus — Evolução, Revolução e o Ideal Anarquista. 
Tomas da Fonseca — A Origem da Vida....... 
Á. Cesur dos Santos A questão Operaria e o Sindicalismo . 
-M. Pierrot — Sindicalismo e Revolução. ......c oo. 
Pouget — A Confederação do Trabalho....... aaa ar ST carte a 
Gripfushes — Ação sindicalista,............... 


FOLHETOS 


Pedro Kropotkine — O comunismo anarquico............. ici. 
Neno Vasco — Georgicas (ao trabalhador rural) ........... 
Errico Malatesta — Programa socialista anarquista revolucionario. 

Entre Camponezes.. 
Luiz Bulfi — Greve de Ventres.. E de nie epa 
F. Delaise — Os politicos, os financeiros e A QUeRA uol os rega sHE Pads 
F.G. T. F. — O dia das Oito Horas...... és Agra á Não REpuD 
Carlos Dias 'Semeando para colher.. 
Pedro Gori — A Anarquia perante os tribunaes . 


JORNAIS 


4 Lanterna — semanario anticlerical e de combate, de S. Paulo, Ano 10$000 
Semestre 64000 avulso. do apr DIS (di PURE ÇA Drugs 68 O dona 

Á Voz do Trabalhador — Publicação quinzenal sindicalista revolucionaria. Or- 
gam da Confederação Operaria Brazileira, Ano 580 O avulso ...... 

La Propaganda Libertaria (em lingua italiana) de S. Paulo avulso . 

À Aurora Semanario anarquista do Porto (Portugal) avulso ERRAR ga 

Tierra y Libertad (em espanhol) semanario anarquista de Barcelona; avulso.. 
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Os livros indicados nesta pagina serão remetidos para qualquer Dog do Brasil, 
au preço aqui indicado e sem aumento de porte do correio, si o pedido vier acompanha- 
do da respetiva importancia em vale postal, dinheiro em carta rejistrada com valor declara-- 


do, ou em selos do correio do valor de 10 ou 20 reis 


Esta administração satisfaz tambem com prontidão qualquer encomenda de livros,. 
nacionais ou estrangeiros, de propaganda social, que venham acompanhados da impor- 
tancia correspondente, bem como se encarrega de tomar assinaturas para todas as publica- 


ções periodicas da Europa e da America, 


